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áàPE“QUI“áà“OBREàPROCE““O“àDEàPRODUÇÃOàDEàTEXTO“à
ààE“CRITO“àEMàPER“PECTIVáàDI“CUR“IVá

G upoàdeàpes uisa:àLi guage ,à ultu aàeàp o essosàedu ai os/CNP 4

1

Resu o
A pesquisa sobre aspectos dos processos de produção do discurso 
escrito na escola tem focalizado modos como crianças, jovens e adultos 
vivenciam os processos e neles agem, aprendendo a ler e a escrever. 
Oào jei oàdoàa igoà àap ese ta à o oàte osàe a i hadoàte i o-
metodologicamente o trabalho de pesquisa, com base em estudos 
daà teo iaàdaàe u iaç oàdeàBakhi .àásso iadaà à fu da e taç oàe à
Bakhi ,à uiliza osà oà pa adig aà i di i ioà ueà osà pe iteà e ela ,à
pa aàal àdaàsupe í ieàopa aàdoàdis u so,à a asà ultu aisàeàso iaisà
que falam das histórias dos sujeitos cujos textos são estudados e das 
situações de enunciação. A pesquisa obriga a enfrentar a materialidade 
social do discurso no espaço da produção entre os sujeitos, sem perder 
de vista o sistema, de um lado, e a criação, de outro.

Pala as- ha e: Metodologia de pesquisa, aprendizagem, discurso 
escrito

á st a t
‘esea hesào àtheàaspe tsàofàtheàp odu io àofàtheà ite àdis ou seà
i às hoolsàha eàfo usedào àtheà a sàth oughà hi hà hild e ,à outhàa dà
adultsàpla à thei ào àp o essesàa dà f o à the à the àa t,à lea i gà toà
eadàa dà ite.àTheàai àofàtheàa i leàisàtoàp ese tàho à esea hàhasà
ee à de elopedà i à theo ei alà a dà ethodologi alà te s,à taki gà asà
efe e eàBakhi sàe u iaio àtheo .àTheài di ialàk o ledgeàisàalsoà

a resource to understand beyond the opaque surface of the discourse 
i àsea hàofà ultu alàa dàso ialà a ksàthatà o u i ateàtheàsu je t sà
histo iesà hoseà te tsà a eà studiedà asà ellà asà theà e u iaio à e e ts.à
The research compels to face the materiality of the social discourse 
ithi à theà spa eàofà itsà p odu io à a o gà su je ts,à considering both 

theàs ste àa dàtheà eaive process.

Ke o ds:à‘esea hà ethodolog ,àlea i g,à ite àdis ou se
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I t oduç o

à ásà i esigaç esà ueà ealiza osà oà g upoà deà pes uisaà Linguagem, cultura e 

p o essosàedu aivos/CNPq têm focalizado aspectos dos processos de aprendizagem e 

ensino da escrita na escola em diferentes momentos do processo de escolarização, desde 

aàEdu aç oàI fa il.àá alisa doàsituaç esà o etasàdeàsalaàdeàaula/espaçosàedu ai os,à

buscamos compreender os modos como crianças, jovens e adultos vivenciam aqueles 

p o essosàeà elesàage ,àalfa eiza do-seàeàa plia doàsuaài se ç oà oà u doàlet ado.à

O principal eixo abordado tem sido o processo de aprendizagem do discurso escrito, 

materializado em forma de textos, observando como alunos expressam o que estão 

aprendendo. A pesquisa se organiza no contexto de uma concepção de linguagem que 

o p ee deà aà ap op iaç oà daà es itaà o oà pa teà doà p o essoà ge alà deà o situiç oà

da linguagem pelos sujeitos sociais, concebidos em sua historicidade, culturalmente 

marcados pelo nascimento em sociedade letrada.  Nessa direção, as condições de 

produção de textos têm papel fundamental. 

 O trabalho pedagógico desenvolvido pelos professores dos sujeitos cujos textos 

compõem o nosso acervo supõe que, desde o início do aprendizado formal de leitura 

eà es ita,à osà alu osà de a à se à desaiadosà aà p oduzi à te tos,à doà odoà o oà lhesà à

possível, com os conhecimentos de que dispõem. Considerar essa premissa estabelece 

uma diferença na natureza do processo em questão, já que a proposta visa a ensinar o 

discurso da escrita e não só a escrita da nova linguagem. 

à Doà po toà deà istaà pol i oà eà episte ol gi o,à aà disi ç oà etodol gi aà a i aà

ap ese taàu àsaltoàdeà ualidade.àNaàpe spe i aàpol i a,àfo tale eàasà o diç esà ueàosà

estudantes possuem de criar seus próprios textos enquanto aprendem a escrever, sendo 

auto esà deà suasà ideias,à ai a doà suasà o diç esà deà ap e dizage .à Naà pe spe i aà

epistemológica, reconhece que seres humanos aprendem complexamente, não havendo 

e essidadeàdeài i ia àoàe si oàaàpa i àdasàu idadesàli gu si asà e o es,àe faiza doà

as relações fonema-grafema e padrões silábicos considerados mais simples, para 

g adai a e teà hega àaàu idadesà aisà o ple as,à o oàoàte to.à

 As questões que se colocam na escrita de palavras, frases e textos são diferentes. 

Nosàte tosàp oduzidosàdoài te io àdoàdis u soàes itoàlegii adoàso ial e te,àaà o st uç oà

doàse idoàe igeàe e iosàdeàate ç oà àe oluç oàdoà te a,à à a ute ç oàeà uda çaà

de referências, à coesão local e contextual, às intenções discursivas, ao leitor, além de 

atenção à organização espacial do texto no papel, à seleção de recursos expressivos e de 
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o st uç esàsi t i as,à àsepa aç oàe t eàpala asàeà àes itaàp op ia e teàdasàpala as,à

entre outros conhecimentos. 

 O trabalho com a linguagem na escola, então, envolve conhecer as diferentes 

di e s esàdaàp oduç oàdoàdis u soà e al,àpa aà ueàosàsujeitosàap e dizesàseà o i e à

so ial e teà o oàpessoasà apazesàdeà elei àeà ia àe,à o,àdeà epei àeà ep oduzi .àOsà

todosàdeàe si oàfaze àg a deàdife e çaà aà o situiç oàdeàsu jei idades,àj à ueàseà

conformam através de relações de poder – quem pode e quem sabe escrever na escola? 

Que ào upaàoàluga àdeàe u iado ?àOà ueàasàai idadesàp opostasà sà ia çasàfo tale e ?à

Quem propõe, como propõe, por quê e para quê propõe?

à Oào jei oàdoàa igoà àap ese ta àaspe tosàdoà odoà o oà e àse doàestudadoà

e encaminhado teórico-metodologicamente o trabalho de pesquisa realizado pelo grupo, 

fo adoàe à ,à o à aseàe àestudosàdaàteo iaàdaàe u iaç oàdeàBakhi .àE àdesta ueà

estão tanto questões orientadoras de ações do trabalho com a linguagem verbal e ações do 

trabalho com a escrita na escola, quanto orientadoras da análise do material de pesquisa. 

Osàdoisàiposàdeà uest esà oàpode àse àapa tados,àj à ueàosà odosàdeàp oduç oàs oà

internos às situações de produção de linguagem, determinando essa produção. 

à Co p ee de à aà o situiç oà dosà sujeitosà so iaisà pelaà li guage à o iga- osà

à realização de pesquisas em que os eixos teóricos organizam o encaminhamento 

etodol gi o.à áà i esigaç oà seà o st ià apita eadaà pelaà o epç oà deà sujeitoà eà deà

li guage .à ásso iadoà à fu da e taç oà e à Bakhi ,à uiliza osà oà pa adig aà i di i ioà

GIN)BU‘G,à à ueà e à osàpe ii doà e ela à osàte tosàestudadosà a asà ultu aisà

e sociais que falam das histórias dos sujeitos e das situações de enunciação, para além da 

supe í ieàopa aàdosàdis u sos.à

áàpes uisaàso eàp o essosàes ola esàdeàp oduç oàdoàdis u soàes itoà aàalfa eizaç o

 Fomos observando ao longo dos anos, na pesquisa voltada para a compreensão de 

p o essosàdeàap e dizage -e si oàdeàli guage àe àespaçosàedu ai os,àaàdii uldadeà

de efetuar separações entre ensinar-aprender, texto-contexto, teoria-método, sujeito-

objeto, como vem sendo apontado em estudos da área de ciências humanas. A opacidade 

e indeterminação que marcam a concepção de linguagem trabalhada orientaram-nos 

a,à ju toà o àout osàauto es,à e e àtaisàsepa aç es.àBakhi ,à o t apo do-seà sà is esà

est utu alistaà eà su jei istaà daà l gua,à a alisaà aà li guage à o oà ealidadeà ate ialà
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espe i aàdaà iaç oàideol gi a,à elei doàeà ef ata doàessaà ealidade.à“e ioi a e te,à

po à eioàdaàe a aç oà ate ialàe à sig os,àoàho e à seàhu a iza,à o situi-seàe à

sujeitoàso ial.àOsàsig os,à ideol gi aàeàa iologi a e teà o situ dos,àseà o situe àe à

fei esàdeàse idoà ueà oàt àsig ii adoàpo àsiàs sà à–à à à aà elaç oà o àe u iadosà

a te io es,àeàp ojeta doà o os,à ueàosàse idosàseà o situe àe t a hadosà asàsituaç esà

sociais em que são produzidos.

à Naàpe spe i aàilos i aàdoàt a alhoàdoàauto ,àaà o p ee s oàdoàte aàe àestudoà

se dá pela aproximação do novo signo de outros signos já conhecidos, entendendo-o 

alo ai a e te.àEssaà o p ee s oàseàd à o oà espostaàaàu àsig oàpo à eioàdeàout osà

sig os,à u aà adeiaà i e ialà i aàeà o ua.àD -seàe t eàsujeitosàso iaisà ue,à as idosà

eàsig ii adosàpelasàpala asàu sàdosàout os,àusa àaàli guage ài te io al e te,àpo doà

em disputa lugares, ideias, conhecimentos, forças sociais.

 É pela palavra, no tenso processo social de interação com a palavra do outro, que 

seàd àaàfo aç oàdaà o s i ia,àse doàaàpala aà oà eioà oà ualàseàp oduze àle tasà

a u ulaç esà ua itai asà deà uda çasà ueà ai daà oà i e a à te poà deà ad ui i à

u aà o aà ealidadeàideol gi a,à ueàai daà oài e a àte poàdeàe ge d a àu aàfo aà

ideol gi aà o aàeàa a ada à BáKHTIN,à .

à áàopç oàpo àessaà o epç oàdeàli guage àfe ilizaàaàdis uss oàso eàoàt a alhoà

com a linguagem na escola, levando-nos a destacar duas vocações em confronto 

historicamente no Brasil, no campo do ensino da leitura e da escrita. Uma vocação 

te deàaàfaze àdaàli guage àu àele e toàse àpeso;àaàout aà o aç oàte deàaàda àpesoà à

li guage à aàpa i àdeàCáLVINO,à ,àp.à ,ài te p eta do-aà o oà iaç oàhu a aàeà

social, com espessura, concretude, impregnada de valores contraditórios, ideológicos, 

a adosàe àsuaàopa idadeàeài dete i aç o.àNessaà o aç oàaàl guaài aàsu o di adaà

àdi e s oàpol i aàdosàdis u sos,àdosàte tos,àdosàe u iados.à

 A primeira prioriza a análise da língua, subordinando seus falantes e sua existência 

so ial,àaoàestudoàdeà a a te si asàdoàsiste aàli gu si o.àássi ,àte - osàp eo upadoà

a dislexia sígnica que se tem produzido em uma parcela imensa da população brasileira 

PáCHECO,à ,àatualàGOULá‘T ,àfo a doàu aàlegi oàdeàa alfa etosàfu io ais.ààáà

dislexia sígnica está atrelada à apresentação da escrita como um simulacro, isolada das 

tensões discursivas e da historicidade existentes em qualquer processo e em qualquer 

te to.àOsà alu osà s oà o side adosà aptosàpelaà es ola,à oà e ta to,à oà odii a ,à ouà

odii a à uitoàpou o,àaàsuaà o diç oàdeàpe te i e toà àso iedadeàlet adaà “Oá‘E“,à

,à oà passa doà aà uiliza à aà es itaà o oà fo aàdeà a plia à aà leitu aàdoà u do,à
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oàse idoàf ei ea o.àEssaài apa idadeàge aà osàalu osàse i e tosàdeài o pet iaà

eàdeà i pot iaà ueà efo ça àaàsuaà des ualii aç o àso ialà MOY“É“,à ,àg ifoàdaà

auto a .à

De um modo geral, as propostas de produção de textos feitas aos estudantes 

elete àoàe si oàdaàes itaà o oàsi ula oàpelaàuilizaç oàdeà te tos àa a ilhadosàouà

este eoipados,àassu toà ueàj à e e euài e osàestudosà i os,àp i ipal e teà asà

d adasàdeà àeà à MOY“É“,à ;àKáTO,à ;àGE‘áLDI,à ;àáBáU‘‘E,à ;à

,àe t eà uitosàout os .

à Po à ueà ia çasàdeàseisàa osà apazesàdeà a ai asàt oà i asàeàe ge hosasàs oà

confrontadas com propostas empobrecedoras no momento da elaboração de textos, 

po àe e plo?àOào jei oàdeàe si a à elaç esàe t eàso sàeàlet asàeàt ei a àdete i adasà

fa liasàsil i as ,à o side adasà aisàf eis,àseàdesta a,àai a doàu aà o epç oàdeà

sujeito e de linguagem moldada em pressupostos comportamentalistas. Observando 

aàp opostaà aà di e s oà i aàdaàpe spe i aàdis u si a,à essalta -seà asà i fo aç esà

so egadasà sà ia ças:àoà o he i e toàdeàfato esàe ol idosà aàela o aç oàdeàte tos.à

Po à ueà aposta à aà des o te tualizaç oà e igi osaà doà siste aà alfa i o,à deà let as,à

fo e asà eà s la as,à ei a doà todoà oà se idoà daà es ita,à a edita doà ueà ju ta doà

pedaçosàesta e osà o ta doà se idosà ta ?à “e idosà seà o st oe à oàu i e soà

deà o p ee s esà ueà te osà doà u do...à “e idosà seà se te ...à Po à ueà ei a à oà

a te àp li oàeàhist i oà o à ueàosàdis u sosàeàosàse idosàseà o st oe àeàpole iza à

GOULá‘T,à ,àp.à ?

à ‘eto a doàaàaspe tosà aisàespe ii a e teà etodol gi osàdoàdese ol i e toà

daàpes uisa,àdesta a osà ueàaà o situiç oàdosàsujeitosàeàdaàli guage àpelaài te aç oà

verbal traz a necessidade de, na análise do material de pesquisa, buscarmos captar 

se idosà ueàaliàseà olo a àe àjogo.àCo àesseài tuito,à ozesàatua tesàeàta à ozesà

caladas precisam ser compreendidas por meio do reconhecimento de espaços-tempos 

o deàa uelesàse idosàseà o st oe à o àasà o st uç esàli gu si asàeàes olhasàle i ais,à

que também anunciam portos de ancoragem e de passagem. A determinação e a 

i dete i aç oàdaàli guage ,àe à o uaàte s o,ài pele - osàaà o p ee de à o oà

seàp oduze à o he i e tos,à se idos,à oà o i e toàda uelasà situaç esàdis u si asà

espe i as.à

 Durante essa garimpagem e cotejo no material de pesquisa, novas questões vão 

su gi do,àe t a doà oà o te toàdaài esigaç oàeàala ga doàpossi ilidadesàdeàesta ele e à

novas relações na realidade, também opaca, em análise. Essa direção metodológica 
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seà apoiaà e à Bakhi à ,à p.à à ue,à dis ui doà so eà aà u idadeà aà di e sidade,à

ai aà ueà aà o ie taç oà pa aà aà u idadeà daà l guaà i ouà aà ate ç oà doà pe sa e toà

ilos i o-li gu si oà so eà osà aspe tosà aisà esiste tes,à aisà i es,à aisà est eisà eà

e osàa guosàdoàdis u soà so etudoàosàaspe tosàfo i os ,àouàseja,àosàaspe tosà

aisàdista iadosàdasàesfe asà s io-se i asà ut eisàdoàdis u so.à à Esseàdesta ueà

doàauto à efo çaàaà i po t iaàdoà t a alhoàe àpe spe i aàdis u si a,àespe ial e teà

seà o side a osà aà pes uisaà so eà p o essosà deà alfa eizaç o,à e à ueà aà faseà asà

u idadesà e o esàdaà l guaà à desta adaàe à uitosà estudosà eàp i as,à aoà lo goàdoà

século XX e ainda hoje no século XXI.

 O texto assume papel teórico e metodológico relevante no estudo. Sobral 

,à ta à fu da e tadoà e à Bakhi ,à dizà ueà oà te toà à aoà es oà te poà oà

aspe toà aisà i po ta teà eà oà aspe toà e osà i po ta teà daà iaç oà deà se idos:à

o mais importante porque, sem sua materialidade, não pode haver produção de 

se idos;àoà e osài po ta teàpo ue,àto adoàisolada e te,àap ese taàpote iaisàdeà

sig ii aç oà ueàso e teàaoàse e à o ilizadosàpeloàdis u so,à oà itoàdoàg e o,à

iaàse ido.àássi ,àoàt oà e ess ioà es o àdoàte toà àap op iadoà aà iaç oàdosà

out os àdoàdis u so,à ost a doà ueàs àh àse idoà oàte toàto adoàe àsuasàsituaç esà

de produção, de circulação e de recepção, fora das quais o texto, nesses termos, não 

te àsal aç o.àOàte toàt azàpote iaisàdeàse idos,à ealizadosàape asà aàp oduç oàdoà

dis u so;àoàdis u soà e àdeàalgu ,àdi ige-seàaàalgu ,à àe de eçado,àt azàe àsiàu à

to àa aliai oàeà e eteàaàu aà o p ee s oà espo si aàai aàà–àà osàte osàdoàg e oà

no qual se insere. 

à áoà o side a osà ta à aà lassii aç oà ueà Bakhi à fazà dasà pala as,à

e o he e osà aà i po t iaà de isi aà ueà aà o situiç oà doà dis u soà i te a e teà

persuasivo tem para a evolução da consciência individual, quando começa a separar-se 

dosàdis u sosàalheios,àfo adosà o oàdis u soàdeàauto idadeà BáKHTIN,à ,àp.à .à

Aquele discurso se caracteriza por apresentar a palavra como metade nossa e metade 

de outrem. Assim, faz despertar nosso pensamento, organizando as palavras de nosso 

discurso interior, ou seja, do nosso conhecimento. O discurso internamente persuasivo 

se relaciona de modo tenso com outras palavras interiormente persuasivas pela 

supremacia de diferentes pontos de vista verbais e ideológicos. Na tensão de produção 

desseàipoàdeàdis u so,à e ela -seàsuaàf a ueza,àseusàli ites,àfaze doà o à ue,àaoàse à

uesio ado,à o i e tadoà o p ee si a e te,à o ga ize-seà out aà possi ilidadeà deà

conceber o assunto em questão, lidando com a palavra do outro e dispondo dela. 
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 A palavra internamente persuasiva se opõe à palavra de autoridade, de acordo 

o à Bakhi .à Estaà e igeà deà sà oà e o he i e to,à poisà j à aà e o t a osà u idaà à

autoridade. Sua linguagem é especial e pode organizar em torno de si massas de outras 

pala as,à asàse àseà o fu di à o àelas.àCo àse idoà gido,àe t aà aà o s i iaà e alà

dosàsujeitosà o oàu aà assaà o pa taàeài di is el.àÉàp e isoà o i -laàouà e us -laà

por inteiro. 

à á o i à ,à p.à à desta aà osàestudosàdeàBakhi àoà o eitoàdeàe otopiaà

o oào ie tado àdoàt a alhoàdeàpes uisaàeàdaàai idadeà i a:à euàolha àso eàoàout oà

oà oi ideà u aà o àoàolha à ueàeleàte àdeàsià es o .àDeàg a deài po t ia,àoà

o eitoàe p essa,àsegu doàaàauto a,àu àdesdo a e toàdeàolha esàaàpa i àdeàu àluga à

e te io :àe t eà i àeàoàout oàh àu aàdife e çaàfu da e talàdeàluga es,àdeà alo es.àáà

tarefa do pesquisador, então, ainda de acordo com Amorim, é captar algo do modo como 

oàout oàseà ,à pa aàdepoisàassu i àple a e teà euàluga àe te io àeàdalià o igu a àoà

ueà ejoàdoà ueàeleà .à

 A teoria tem papel primordial, portanto, nos processos de análise do material de 

pes uisa,àj à ueài aàeào jei aàosàfatosàe àestudo,àouàseja,àpossuiàaà es aàdesi aç oà

ueàoàolha àe ot pi oàto aàposs elà eà ueà o situiàaàespe ii idadeàdaà iaç o,àsejaà

elaàest i aàouàte i a à áMO‘IM,àop.à it,àp.à .ààPo àout oàlado,àsegui doàoà o i e toà

deà todoà oà pe sa e toà akhi ia o,à aà teo iaà eà aà est i a à so e teà seà to aà i aà

quando, em ação concreta responsável/responsiva, a posição singular e única do sujeito 

e u iado à def o ta-seà o à osà atosà dosà out osà e u iado esà si gula es,à a i ula doà

oàse àposs elàeàoàse à eal,àe à ueà dife e tesà alo esàseàaf o ta ,àe ge d adosà asà

dife e tesàposiç esà eaisà ueào upa os à f.àáMO‘IM,àop.à it.àp.à - .àOut oàdesta ueà

i po ta teàdaàauto aà à ueà pa aàesta ele e àaàdife e çaàe t eàa o te i e toàeàteo ia,à

se àdi oto iz -los,àBakhi àdisi gueàaà e dadeàu i e salàdaà e dadeàdaàsituaç o,àoà ueà

eleà aià ha a àta àdeà alidade à p.à .

 Considerando a complexidade do referencial teórico-metodológico, entendemos 

ueàosàaspe tosàdosàdis u sosàaàse e àestudadosàpode à oà o i e toàa al i oàga ha à

novos contornos ou novos rumos, encaminhando outras dimensões para a compreensão 

doàte aàdaàpes uisa.àCo à aseàe àB aità àeà“o alà ,àsegui osàoàpe u soà

deàdes iç o,àa liseàeài te p etaç oàdosàdados,àdei a doà ueà osàdis u sosà e ele àsuaà

fo aàdeàp oduzi àse ido à B‘áIT,à ,àp. .àCo oàdes iç o,àe te da-seàoàp o essoà

de situar o discurso nas condições concretas de produção e de enunciação. No eixo 

daàa lise,à seàdesta a àosàe u iadosà istosàe à seuà a te àdial i oàeàdial gi oàdeà
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o situiç oàpelasàpala asàdosàout os;à e,à oàei oàdaà i te p etaç o,à s oà o side adasà

asàdi e s esàe ot pi asào jei adasà oà o i e toà i te lo ui o,à e ela doàoà ueàoà

pesquisador vê do que os sujeitos veem. 

 O percurso acima mencionado pode-se organizar considerando a proposta para 

aà etodologiaà doà estudoà daà l guaà ueà Bakhi /Volosh o à ap ese taà e àMa is oà

eàFilosoiaàdaàLi guage :à -àásàfo as eàosàiposàdeài te aç oà e alàe à ligaç oà o à

asà o diç esà o etasà e à ueà seà ealiza ;à -à ásà fo asà dasà disi tasà e u iaç es,à

dosà atosà deà falaà isolados,à e à ligaç oà est eitaà o à aà i te aç oàdeà ueà o situe àosà

elementos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se 

p esta àaàu aàdete i aç oàpelaài te aç oà e al;à -àà ... àe a eàdasàfo asàdaàl guaà

aàsuaà i te p etaç oà li gu si aàha itual.àDeàa o doà o àoàauto ,àaà l guaàta àseà

dese ol eà estaà es aào de :àa àasà elaç esàso iaisàe olue ;à àaà o u i aç oàeàaà

i te aç oà e aisàe olue à oà uad oàdasà elaç esàso iais;àeà àoàp o essoàdeàe oluç oà

seà eleteà aà uda çaàdasàfo asàdaàl gua.àà

 Na análise discursiva que realizamos, os indícios de aspectos que procuramos 

s oà o side adosà oàt sitoàdoàpes uisado àe t eàaà ealidadeà i esigadaàeàaàteo ia,à

e à o uoàp o essoàdeài fe iasàso eàoà ueàosài d iosàsig ii a ,àoà ueài pli a ,à

pa aào deàle a .àFaze osàa uiàu aàa alogiaà o àoà ueàpostulaàá d à ,àp.à ,à

ua doàt ataàdaàai idadeàdeàobtenção de dadosà oàp o essoàdeài esigaç o,àpa aàseà

chegar a uma compreensão do tema pesquisado. A seleção de indícios no material de 

pesquisa se relaciona com as questões, as dimensões e a natureza da pesquisa. Busca-

seà o à aà a liseà dosà i d iosà dei i à p i piosà o ga izado esà eà est utu ado esà doà

problema estudado para compreender o fenômeno, estabelecendo novas possibilidades 

i te p etai as.à

à I d iosà doà fatoà e à i esigaç oà GIN)BU‘G,à à seà o situe à e à pistasà

preciosas, por revelarem aspectos do processo que se encontram nos textos como 

p odutosàdaàai idadeàdis u si a.àÉàplaus el,àsegu doàGi z u g,à e o he e àaàtotalidadeà

deàu àfe e o,àdeàu àfatoàouàdeàu aà o pet ia,àaàpa i àdeài d iosà ualii adosà

dos mesmos. Os indícios podem ser caracterizados como pormenores, detalhes, dados 

a gi ais,à pa i ula idades,à o side adosà ele e tosà e elado esà doà o jetoà e à fo o.à

á au eà à a alisaàoàp o le aàdaà elaç oàe t eàoàdadoà siste i o,àoà a i elà eà

o singular na linguagem e também sobre a maneira como a questão tem sido tratada 

no campo dos estudos da linguagem. A autora relata, ainda que de forma breve, os 

p o edi e tosà ueà à a a te iza doàaài esigaç oà oà a poàdosàestudosàli gu si os,à
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pa i doàdosàil logosàdoàs uloàXIX,àpassa doàpo à“aussu e,àat à hega à àteo iaàge ai aà

e aos estudos sobre variação e uda çaàli gu si a,àdeài spi aç oàla o ia a,à o lui doà

ue:

Se, no entanto, na mudança do paradigma estruturalista para o 

ge ai ista,à o stata-seà sig ii ai oà a a çoà e à te osà daà teo iaà daà
variação, o mesmo não pode ser dito com relação ao estatuto teórico 

dos dados epis di os, assiste i os, si gula es que ocorrem com 

aio àouà e o àf e u iaàe à ual ue àe e toàli gu si oàsig ii ai o,à
o alàouàes itoà áBáU‘‘E,à ,àp. ,àg ifosàdaàauto a .

à á au eà à ha aàate ç oàpa aàaài po t iaàdaà o epç oàdeàli guage à

com que se trabalha e da concepção de sujeito e da natureza da relação que se postula 

e t eà sujeitoàeà li guage .àP op eà ueà seàa eiteàoàdesaioàdeà to a à o oào jetoàdeà

estudoàaàli guage àe ua toàai idadeàdoàsujeito,àe f e ta doàassi àaài dete i aç o,à

a mudança e a heterogeneidade desse objeto que se refaz a cada instância do seu uso 

o à aseàe àLEMO“,à ,àp.à .à

à Naà di eç oà apo tadaà pelaà auto a,à e osà oà se idoà pol i oà deà t a alha à o à

procedimentos teórico-metodológicos que contemplem a natureza heterogênea da 

realidade, alargando o foco para além do que se repete, de modo a tensionar o que se 

produz nas margens, ou é que é abafado no interior, por nossos olhares muitas vezes 

viciados e mesmo indiferentes. Ou seja, é preciso mergulhar, cavar, na opacidade da 

li guage / ealidadeàpa aàdes o i àoà ueà oàseà .àCo oàdisseàOtoàLa aà‘ese de,àe à

1992, oàh itoàsujaàosàolhosàeàlhesà ai aàaàvoltage .

à Out oàpo toà ele a teà oàa igoàdeàá au eà à à aà fo aà o oà situaà seuà

i te esseàte i oàpelosàdadosàepis di osàeàsi gula es:à

oà o te toà deà u à o ju toà deà estudosà li gu si osà e à ueà à
interlocução, aos atores sociais, à micro e macro-história, é atribuído 

u àestatutoàte i oàespe i o,àe àfu ç oàdasàpe gu tasà ueàseàdesejaà
ver incorporadas por uma teoria da linguagem mais abrangente, 

i te essadaà oàape asà asà a a te si asàfo aisàdoào jetoàli gu si o,à
asàta à oà odoàeà aàhist iaàdaàsuaà o situiç oàeà o sta teà

t a sfo aç oà p. .

 Esse destaque da autora é fundamental para interligar seu estudo à 

fu da e taç oà akhi ia a,à espe ial e teà à p opostaà deà aspe tosà etodol gi osà aà

serem observados para realizar a análise da língua, apresentada anteriormente.  Abaurre 
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defende a possibilidade de se alcançarem procedimentos rigorosos, do ponto de vista 

episte ol gi o,àde t oàdeàu àpa adig aài di i io,àe pli ita do-seà osà it iosà ueà osà

le e àaàsele io a àosàdetalhesàeà i d iosàaosà uaisàat i u osàpa i ula àsig ii aç o à

áBáU‘‘E,à ,àp. .àásàhip tesesàe pli ai asàfo uladasàaàpa i àdeàe t oàpesa oà

pa aàaàdei iç oàeàdefesaàdeàout oàipoàdeà igo à etodol gi o,àdife e teàda ueleàdasà

etodologiasàe pe i e taisàhipot i o-dedui as.àOàp o edi e toàe à ueàseà aseiaàaà

i esigaç oà àaàabdução,à u aàesp ieàdeài tuiç o,à asà ueà oàseàd àdeàu aàs à ez,à

indo passo a passo para chegar a uma conclusão. A abdução é a busca de uma conclusão 

pelaài te p etaç oà a io alàdeàsi ais,àdeài d ios,àdeàsig os ,àsegu doàChau à s/d,àapudà

á au e,à .

Rele esài aisàeàa ú ioàdeà a i hosà e e tes

à P o u a osàe po àa uiàasàp i ipaisà ele esàeàdi eç esà ueà ào ga iza doà

o trabalho de fazer pesquisa sobre os processos de aprendizagem-ensino da escrita 

na escola, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, mas não somente. 

Co à aseà e à estudosà deà Bakhi ,à us a osà dei i à aspe tosà deà u aà a o dage à

discursiva dos processos de produção do discurso escrito, embora tal abordagem não 

seà est i jaàaàessesàp o essos.àP o u a osàaàpa i àdoà efe e ialàte i o- etodol gi oà

do autor destacar conceitos que auxiliem a realização da análise discursiva do material 

dasàpes uisas,àai a doàosàdife e tesà alo esàpol i osà ueàaà li guage àpossuià aà

o situiç oàdosàdife e tesàsujeitos,àse àpe de àaà elaç oàe t eàu i e salàeàpa i ula .

 A pesquisa obriga a enfrentar a materialidade social do discurso no espaço da 

produção entre os sujeitos, sem perder de vista o sistema, por um lado, e a criação, 

po à out o;à esta ilidadesà eà i sta ilidades;à o se sosà eà disse sos;à osà sujeitosà eà osà

out osàdoàdis u so.àNesseàse ido,àoàpa adig aài di i io,à ueà e àse doàt a alhadoà

e àpes uisasàdoà ossoàg upoàdesdeà à PáCHECO,à ,àatualàGOULá‘T ,à ost a-

se uma companhia relevante para captar vozes e movimentos dos sujeitos que, em 

ge al,ài a àdesp ezadosàpo à oàesta e à oà leoàdaàp oduç oàte tual.à

 Destacamos, entretanto, que o fato de estarmos interessados em indícios, em 

fatosà a gi ais,à oà es aziaà oà ossoà i te esseà osà dadosà siste i osà eà a i eis.à

Peloà o t io,àesta osàate tosàaàposs eisà elaç esàe t eàoàsiste i o,àoà a i elàeàoà

singular. Considerando a opacidade da linguagem, em sua estabilidade e instabilidade 
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o situi as,àpode osàsupo à ueàosàdadosàsi gula esàseja à a asài e u o asàdoà

sujeito da/na linguagem, como postula Abaurre. Desse modo, na análise das formas 

dasà e u iaç es,à dosà iposà deà e u iaç oà eà dasà fo asà daà l gua,à ealiza osà aà

análise de indícios reveladores de sujeitos em ação, desvendando modos de construir 

se idosà ueàta àpode àe pli ita à odosàdeàap e de à ueà osàle e àaàp ojeta à

novos modos de ensinar.

à áà pes uisaà aisà e e te e teà p opostaà d à o i uidadeà à us aà deà

o p ee s oà deà o oà sujeitosà d oà se idoà aoà ueà ap e de à GOULá‘T,à ;à

;à ;à a;à ;à ;à ;à ;à ,à o se a doà oà odoà o oà

expressam por escrito o que estão em processo de aprender. Este interesse está 

ligado ao pressuposto de que quando apreendem conhecimentos de diferentes 

áreas, crianças e jovens estão aprendendo novas linguagens sociais 5

2 – novas formas 

deàest utu aç oàdosàsa e es,à o asàa gu e taç es.àNessasàli guage sàh àdisi ç esà

metodológicas, já que se orientam por princípios básicos de seleção de palavras, 

o st uç esà si t i o-se i asà eà o posiç esà te tuaisà di e sos.à Osà aspe tosà

mencionados estão inexoravelmente entrelaçados quando concebemos a linguagem 

aàpe spe i aàdaàteo iaàdaàe u iaç oàdeàMikhailàBakhi .àNaàli guage ,àpeloàseuà

a te àdeà egulaç o,àseà o situe à odosàdeàap ee s oàdeàse idosàeàta ,àpeloà

seuà a te àdeài dete i aç o,à odosàdeàt a sfo aç oàdeàse idos.à

 Considerando a função social da escola de difundir conhecimentos 

desenvolvidos e organizados pelo ser humano historicamente em diferentes campos, 

pe gu ta os:àCo oàfo asàdife e tesàdasà o p ee s esà oidia asàdeàe te de àoà

mundo são incorporadas ao discurso, ampliando universos de saberes dos sujeitos? 

Co situ dosà hist i aà eà so ial e teà pelaà li guage ,à ho e sà eà ulhe esà ou e ,à

falam, leem e escrevem movimentados pelos arquivos de conhecimentos que vão 

compondo ao longo de suas histórias de vida. Os arquivos se organizam como 

edesà eisà eà a e tasà deà odoà ueà osà o he i e tosà deà todosà osà ipos à est oà

o i ua e teàse doàte sio adosàeà e istosàpo à eioàdeàsuasàai idades,àta à

i i te uptas,àdeà i se ç oàeàpa i ipaç oà oà u do.à àNessesàa ui osà seàela o a à

à Deà a o doà o à Bakhi à ,à p.à ,à li guage sà so iaisà s oà po tosà deà istaà espe i osà so eà oà
u do,àfo asàdaàsuaài te p etaç oà e al,àpe spe i asàespe i asào jetais,àse i asàeàa iol gi as .à

ásà li guage sà so iaisà s oà a egadasà deà o te dosà dete i ados,à ueà asà espe ii a .à Taisà li guage sà
i pli a ,àal àdoà o a ul io,àfo asàdeào ie taç oài te io alàdeài te p etaç o,à o àdi eç esàdei idas,à
e impregnam-se de apreciações concretas, ao unirem-se a objetos, a áreas expressivas de conhecimento 
eàaàg e osà GOULá‘T,à .
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concepções prenhes de valores que mobilizam a produção de nossos enunciados e de 

nossas ações no mundo, entendendo o enunciar como forma de agir também, como 

modo de argumentar. 

Temos buscado contribuir para uma compreensão discursiva dos processos de 

ap e dizage à ouàseja,à aàpe spe i aàdosàsujeitos ,àe àdife e tesàeà a iadosàaspe tos,à

de modo a formar uma concepção discursiva de modos de ensinar. Entendemos que 

estuda àasà oisasàdoà u doàhu a oà ,à aà e dade,àseàde uça àso eàoàpe sa e toà

doàout o,à so eà oà te toà doàout o,à so eà osà alo esà doàout o ,à o o da doà o à aà

ai aç oàdeàCast oà ,àp.à ,à o à aseàe àBakhi .àTe osà us ado,à oài te io à

daà pes uisaà p i ipalà eà dasà pes uisasà deà est a dosà eà douto a dos,à o situi à eà

o solida à alizasàa al i asà ueà osàau ilie à asàa lisesàdosà ate iaisàdeàpes uisa,à

se àosàe gessa e à–àu à o ju toà o siste te,à asàa e to,à liplo,àdeàfo aà ueà

dê conta da riqueza dos discursos dos diferentes sujeitos com quem dialogamos.
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